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1 resumo executivo
Na primeira quinzena de dezembro, nas regiões Centro-Oeste, Sudeste e Matopiba,

predominaram chuvas irregulares e altas temperaturas que impactaram o progresso
da semeadura e o desenvolvimento dos cultivos de primeira safra. A presença de
áreas com teores baixos, médios e elevados de umidade do solo resultou em condi-
ções distintas, apresentando-se suficientes ou restritas, em determinadas áreas, para a
semeadura e o desenvolvimento dos cultivos de primeira safra. Entre as regiões ana-
lisadas, nesse período, as maiores restrições foram observadas no Matopiba, Mato
Grosso e em parte de Goiás e Minas Gerais.

Na região Sul, houve grande volume de chuvas, principalmente, no Oeste do Rio
Grande do Sul e de Santa Catarina e no Sudoeste do Paraná. Nota-se que os impac-
tos pelo excesso de chuvas refletiram principalmente na semeadura e no início do
desenvolvimento dos cultivos de primeira safra.

Nas regiões Centro-Oeste, Sudeste, Sul e Matopiba, a análise do Índice de Vegeta-
ção (IV) indicou impactos aos cultivos de primeira safra devido à irregularidade e a
má distribuição de chuvas associadas às altas temperaturas ou ao excesso de chuvas.
As melhores condições foram observadas no Oeste e Norte do Paraná, Sudoeste de
Mato Grosso do Sul e parte do Sul Goiano.

executive summary

In the first half of December, in the Central-West, Southeast, and Matopiba regions, there
were irregular rains and high temperatures that impacted the progress of seeding and develop-
ment of summer crops. The presence of areas with low, medium, and high soil moisture levels
resulted in mixed conditions, being sufficient or restricted, in certain areas, for the seeding and
development of summer crops. Among the regions analyzed during this period, the biggest
restrictions were observed in Matopiba region, Mato Grosso and in parts of Goiás and Minas
Gerais states.

In the Southern region, there were a large volume of rains, mainly in the West of Rio
Grande do Sul and Santa Catarina, and in the Southwest of Paraná. It is noted that the sowing
and the early crop development of summer crops were impacted due to excessive rainfall.

In the Central-West, Southeast, South and Matopiba regions, the Vegetation Index (IV)
monitoring indicated impacts on summer crops due to the irregularity and poor distribution
of rainfall associated with high temperatures or excessive rainfall. The best conditions were
observed in the West and North of Paraná, Southwest of Mato Grosso do Sul and in part of
Southern of Goiás.
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Mapa das condições das lavouras nas principais regiões produtoras
Condition map of crops in the main producing regions

Fonte/ Source: Conab

3



introdução 4

2 introdução

A produção brasileira de grãos apresenta grandes desafios relacionados ao seu
acompanhamento em função da dimensão territorial do país, da diversidade de cul-
tivos e do manejo adotado pelos produtores. Entre as soluções para essa demanda,
está a geração de informação e conhecimento de forma contínua com base em da-
dos climáticos, de observação da terra, das condições agronômicas e da análise de
profissionais da área.

O Boletim de Monitoramento Agrícola é um produto da parceria entre a Compa-
nhia Nacional de Abastecimento (Conab), o Instituto Nacional de Meteorologia (In-
met) e o Grupo de Monitoramento Global da Agricultura (Glam), se destacando entre
os serviços da Conab para atender a sociedade com informações sobre as condições
agrometeorológicas e a interpretação do comportamento das lavouras em imagens de
satélites e no campo. As informações são apresentadas periodicamente em suporte
às estimativas de safra realizadas pela Companhia mensalmente.

A seguir, é apresentado o monitoramento agrícola das principais regiões produto-
ras de grãos do país, considerando os cultivos de verão, Safra 2023/2024, durante o
período de 01 a 15 de Dezembro de 2023.
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3 monitoramento agrometeorológico

Durante o período de 1 a 15 de dezembro, em grande parte do país, verificaram-se
a predominância de acumulados de chuva entre 30 e 90 milímetros (mm). No oeste
da região Norte, na maior parte da região Sul, oeste e sul de Mato Grosso do Sul,
os volumes foram superiores a 90 mm. Na região Nordeste, em Roraima e norte de
Minas Gerais e do Espírito Santo, houve predomínio de chuvas inferiores a 30 mm.
As temperaturas foram elevadas, com máximas médias entre 32 e 36ºC na região
Nordeste, boa parte da região Centro-Oeste e partes das regiões Norte e Sudeste do
país.

Na região Norte, os volumes de chuva superiores a 90 mm, em parte de Rondô-
nia, beneficiaram os cultivos de primeira safra em desenvolvimento. No entanto, no
Tocantins, houve restrição a esses cultivos devido à irregularidade das chuvas e altas
temperaturas. A região sudeste desse estado apresentou o menor índice de umidade
do solo.

Na região Nordeste, prevaleceu a ausência ou baixos volumes de chuva. Nas
regiões do Extremo-Oeste da Bahia, Sudoeste do Piauí e Sul do Maranhão, ocorreram
chuvas com volumes entre 20 e 70 mm e predominância de baixa umidade do solo.
O período de 6 a 10/12 foi marcado pelos baixos volumes de chuva. A semeadura
e o desenvolvimento dos cultivos de primeira safra foram impactados pelas chuvas
reduzidas e altas temperaturas. Dentre essas regiões, o Sul do Maranhão apresentou
as condições climáticas mais favoráveis.

Nas regiões Centro-Oeste e Sudeste, também houve impactos em função das preci-
pitações irregulares associadas às altas temperaturas em áreas de cultivos de primeira
safra em desenvolvimento. No período de 1 a 5/12, ocorreram os maiores volumes de
chuva e, no período de 6 a 10/12, os menores. Nessas regiões, verificaram-se áreas
com índices baixos, médios e elevados de umidade solo resultando em diferentes
condições de desenvolvimento às lavouras. No norte de Minas Gerais, predominou
índice de umidade do solo abaixo de 35%, afetando o desenvolvimento dos cultivos.
Já no Sudoeste de Mato Grosso do Sul, acima de 70%.

Na região Sul, houve precipitação durante todo o período, resultando na manuten-
ção de alto índice de umidade do solo. No período de 11 a 15/12, ocorreram chuvas
com menor volume. No oeste do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina e Sudoeste
do Paraná, verificaram-se os maiores volumes de chuva. Houve impacto nos cultivos
de primeira safra em Santa Catarina e parte do Paraná e Rio Grande do Sul em função
do excesso de chuvas e da baixa radiação solar, provocando atrasos na semeadura e o
aumento da incidência de doenças, principalmente devido à persistência das chuvas,
prejudicando também o desenvolvimento das lavouras.
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Figura 1: Precipitação acumulada

Fonte: INMET/SISDAGRO

Figura 2: Precipitação acumulada semanal

Fonte: INMET/SISDAGRO

http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
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Figura 3: Média diária do armazenamento hídrico

Fonte: INMET/SISDAGRO

Figura 4: Média diária do armazenamento hídrico semanal

Fonte: INMET/SISDAGRO

http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
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Figura 5: Média diária da temperatura máxima

Fonte: INMET/SISDAGRO

http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
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4 monitoramento espectral

Nos mapas de anomalia do Índice de Vegetação (IV) dos principais estados pro-
dutores de cultivos de primeira safra, as anomalias negativas correspondem às áreas
que realizaram a semeadura mais tarde em relação à safra passada ou que sofreram
impactos, devido a irregularidade e a má distribuição de chuvas associadas às altas
temperaturas ou ao excesso de chuvas. No momento, observa-se um misto de áreas
com anomalias positivas, negativas e dentro da média do IV. As regiões com pre-
dominância de anomalias dentro da média à positivas foram observadas no oeste e
norte do Paraná, além do Sudoeste de Mato Grosso do Sul e parte do Sul Goiano, de-
vido às condições climáticas mais regulares. Por outro lado, destacam-se anomalias
negativas e dentro da média nas demais regiões.

Os histogramas das principais regiões produtoras refletem os estágios e as condi-
ções das lavouras. No Extremo-Oeste Baiano e Noroeste de Minas, a maior quanti-
dade de áreas com Índice de Vegetação (IV) de baixos e médios valores é resultado
de atrasos na semeadura e impactos pelas chuvas irregulares e altas temperaturas,
indicando o predomínio de lavouras em desenvolvimento vegetativo inicial. No No-
roeste Rio-Grandense, a maior quantidade de áreas com Índice de Vegetação (IV) de
médios valores indicam o predomínio de áreas em desenvolvimento vegetativo, inici-
ando o estágio reprodutivo. Nos histogramas da região Centro-Oeste e do Oeste do
Paraná, o deslocamento da curva para a direita, na faixa de altos valores do Índice de
Vegetação (IV), expressa que a maior parte das áreas se encontra em desenvolvimento
vegetativo e reprodutivo mais avançado.

Nos gráficos de evolução do Índice de Vegetação (IV) do Norte Mato-Grossense,
Sul Goiano, Extremo-Oeste Baiano e Noroeste de Minas Gerais, o IV abaixo da média
história indica impactos mais abrangentes no desenvolvimento dos cultivos, devido
à irregularidade e aos baixos volumes de chuvas associadas às altas temperaturas.
No Noroeste Rio-grandense, o IV apresenta-se próximo da média história. No Su-
doeste de Mato Grosso do Sul e Oeste Paraense, o IV apresenta-se superior à média,
expressando melhores condições para o progresso da atual safra.
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Figura 6: Mapas de anomalia do IV.

Fonte: GLAM Brasil
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Figura 7: Histogramas de quantificação de áreas em função do IV.

Fonte: GLAM Brasil
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Figura 8: Gráficos de evolução temporal do IV.

Fonte: GLAM Brasil
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5 monitoramento das lavouras

Safra 2023/24

Algodão

Mato Grosso: O vazio sanitário está encerrado e a semeadura prossegue. As
lavouras apresentam um bom desenvolvimento vegetativo.

Bahia: O plantio avança rapidamente com as condições climáticas favoráveis.
Mato Grosso do Sul: As operações de semeadura estão intensas devido à conti-

nuidade das condições climáticas adequadas.
Maranhão: O plantio da primeira safra foi iniciado na presente semana.
Goiás: A semeadura da primeira safra, nos dois maiores municípios produtores,

foi finalizada. Algumas regiões paralisaram o plantio em função da falta de chuvas e
altas temperaturas que podem prejudicar a germinação.

Minas Gerais: Plantio em andamento.
São Paulo: A semeadura na região de Holambra e de Martinópolis está finalizada,

entretanto, em Riolândia o calendário de plantio está atrasado. Boa parte das lavouras
em Paranapanema está em desenvolvimento vegetativo.

Piauí: A semeadura iniciou essa semana, porém, muito lenta devido à irregulari-
dade climática.

Milho Primeira Safra

Rio Grande do Sul: Chuvas fortes e dias nublados afetaram o desenvolvimento
das espigas e a granação, além de favorecer a incidência de doenças. A semeadura das
áreas tardias intensificou-se na primeira quinzena do mês e as condições climáticas
estão favoráveis.

Minas Gerais: O plantio está sendo finalizado e o desenvolvimento das lavouras
tem sido afetado pela baixa reserva hídrica do solo.

Goiás: A semeadura está progredindo em todas as regiões e as lavouras apresen-
tam boas condições fitossanitárias. Algumas áreas iniciaram o florescimento.

Paraná: O plantio foi finalizado e a maioria das lavouras estão nas fases reprodu-
tivas e apresentam bom desenvolvimento. O clima úmido associado às temperaturas
mais elevadas tem contribuído para a proliferação de doenças.

Santa Catarina: As condições climáticas têm beneficiado a qualidade das lavou-
ras. Contudo, o excesso de chuva provocou falhas nas espigas e tamanho menor,
além do estande desuniforme. As lavouras semeadas mais tarde apresentam melhor
qualidade. Nota-se a incidência de bacterioses.

São Paulo: O plantio foi finalizado e as lavouras apresentam bom desenvolvi-
mento.

Bahia: Na região Oeste, a operação de plantio segue lenta, acompanhando a ocor-
rência das chuvas. Nas demais regiões, as lavouras em campo estão em estado de
restrição hídrica. Registra-se uma taxa de replantio na ordem de 6%.

Maranhão: O plantio está ocorrendo aos poucos, nas áreas do Sul, Centro e Oeste
Maranhense.

Pará: O plantio segue lentamente devido à irregularidade das precipitações.
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Figura 9: Registro das condições do Milho Primeira Safra

(a) Perdizes - MG (b) Guarapuava - PR

Soja

Mato Grosso: O plantio está quase finalizado, restando as áreas mais arenosas
e áreas de replantio. Nas regiões Nordeste, Médio-Norte e Norte, as lavouras exi-
bem diversas condições de desenvolvimento, variando entre boas e ruins. Por outro
lado, nas regiões Oeste, Sul e Sudeste, as lavouras estão predominantemente em boas
condições.

Rio Grande do Sul: O plantio avançou devido à redução das precipitações. As
áreas semeadas em boas condições apresentam bom desenvolvimento. As primeiras
lavouras semeadas anteciparam a floração e apresentam porte baixo.

Paraná: O plantio foi finalizado e as lavouras estão, em sua maioria, em fases
reprodutivas e apresentam bom desenvolvimento. Devido às condições climáticas,
em algumas áreas, houve replantio.

Goiás: O ritmo da semeadura foi acentuado devido à ocorrência de chuvas. No
entanto, as condições climáticas adversas provocaram replantio e variações na fenolo-
gia que se apresentam desde emergência até enchimento de grãos. As condições das
lavouras são consideradas ruins, regulares e boas.

Mato Grosso do Sul: As lavouras estão se desenvolvendo adequadamente e apre-
sentam recuperação do estresse hídrico e da incidência das altas temperaturas. Registra-
se a ocorrência de percevejo e foco de ferrugem asiática.

Minas Gerais: O plantio avançou lentamente e as lavouras são afetadas pela falta
de chuvas, principalmente no Noroeste. As elevadas temperaturas provocaram en-
curtamento o ciclo, abortamento de flores e das vagens, impactando a produtividade.

Bahia: O progresso da semeadura é lento, quando comparado com a safra passada,
especialmente causada pelas chuvas mal distribuídas. A estiagem prolongada tem
promovido o replantio, que está estimado em 14% da área prevista. Para não perder
a janela de plantio, estão sendo realizados plantio em condições não ideais.

São Paulo: O plantio foi finalizado e em algumas áreas verificou-se replantio de-
vido à irregularidade das precipitações que resultaram em baixos estandes.

Tocantins: As lavouras estão em diferentes estágios fenológicos, inclusive em en-
chimento de grãos. O estresse hídrico tem ocasionado o abortamento de flores e a
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perda do potencial produtivo. As pulverizações preventivas estão sendo realizadas,
diminuindo a incidência de insetos e pragas.

Maranhão: O plantio está sendo concluído na região dos Gerais de Balsas, no Sul
do estado. A falta de chuvas associadas às altas temperaturas impactou no estande
de plantas. Nestas áreas houve replantio ou foram semeadas com milho e algodão.
Nas demais regiões o plantio está em andamento.

Piauí: A semeadura está evoluindo em ritmo descompassado devido à irregula-
ridade das chuvas e do déficit hídrico em algumas áreas. Registra-se replantio e na
maioria das áreas as lavouras se estabelecem em boas condições.

Santa Catarina: O plantio está sendo finalizado e a qualidade das lavouras é con-
siderada boa a regular. A estabilidade climática favoreceu os tratos culturais. Focos
de ferrugem asiática estão sendo localizados e monitorados. As chuvas intensas e a
baixa insolação impactaram no desenvolvimento inicial e na uniformidade das áreas
semeadas mais cedo.

Pará: As condições climáticas continuam bastante desfavoráveis para o plantio e o
desenvolvimento. A semeadura foi finalizada em alguns municípios do Sudeste e da
região da BR-163.

(a) Primavera do Leste - MT (b) Alegrete - RS

(c) Guarapuava - PR (d) Araguari - MG
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Arroz

Rio Grande do Sul: Os elevados volumes de chuvas influenciaram na evolução
semeadura. Na Zona Sul, a semeadura foi concluída, enquanto, na Depressão Cen-
tral, o plantio ainda está atrasado e nota-se dificuldades de realizar os tratos culturais,
devido à umidade nos solos. A falta de luminosidade também tem afetado o desen-
volvimento das lavouras. Houve a ressemeadura em áreas perdidas pelo excesso de
chuvas e alagamentos. A maioria das lavouras encontram-se em desenvolvimento
vegetativo.

Santa Catarina: A semeadura está concluída, porém os dias encobertos têm afe-
tado o desenvolvimento das lavouras, além das chuvas excessivas que têm atrasado
os tratos culturais. As áreas com maior insolação favoreceram o desenvolvimento
das plantas e observa-se áreas em florescimento. Além disso, os tratos fitossanitários
foram retomados. Verifica-se que no Litoral Norte, as lavouras estão mais adiantadas
em relação à região Sul.

Goiás: As lavouras irrigadas estão em desenvolvimento vegetativo. Houve re-
dução das chuvas, principalmente na região Sul. Nas áreas sob sistema de pivôs
centrais, algumas lavouras estão na fase de enchimento de grãos e as condições são
consideradas boas. As áreas irrigadas de tabuleiros seguem em diferentes estágios
de desenvolvimento, com boa sanidade.

Tocantins: O avanço do plantio nas regiões de várzeas atingiu 75%. Registra-se
que as precipitações irregulares, os volumes dos reservatórios baixos e o clima muito
seco tem dificultado o desenvolvimento das plantas e os tratos culturais.

Maranhão: A colheita das lavouras de arroz irrigado, localizadas em municípios
das regiões Norte e Centro, está progredindo e atingiu mais de 40%. Nas áreas de
arroz sequeiro, a semeadura foi iniciada no Norte, Centro e Sul do estado.

Mato Grosso: Em algumas áreas, a semeadura foi interrompida devido às precipi-
tações reduzidas. Contudo, as condições gerais das lavouras são consideradas boas.
As lavouras cultivadas em solos mais arenosos tiveram seu crescimento vegetativo
prejudicado.

Pará: O arroz irrigado do Marajó está com a colheita concluída, favorecida pelos
baixos níveis de precipitação.

Figura 11: Registro das condições do Arroz

(a) Rosário do Sul - RS (b) Massaranduba - SC
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